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Práticas Práticas 
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É possível construir É possível construir 
Teologia e a Ética Teologia e a Ética 

num ambiente num ambiente 
““higienizadohigienizado”?”?

Seria possível Seria possível 
construir o construir o 

pensamento teológico pensamento teológico 
sem sem 

condicionamentos?condicionamentos?
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Ingredientes essenciais Ingredientes essenciais 
da construda construçãção o 

teolteolóógicagica

Visão românticaVisão romântica

Construção Construção higienizadahigienizada
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O papel do intérpreteO papel do intérprete

A Bíblia como auxiliarA Bíblia como auxiliar
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Na realidade ...Na realidade ...

Alguns conceitos chavesAlguns conceitos chaves
®® Matriz epistMatriz epistêêmicamica

-- como se dcomo se dáá o conhecimentoo conhecimento
-- matrizmatriz: o que : o que éé o conhecimento vo conhecimento váálido, a partir lido, a partir 
do qual do qual éé posspossíível avaliar a realidadevel avaliar a realidade

®® LLóógica e racionalidadegica e racionalidade
-- padrpadrõões de avaliaes de avaliaçãção a partir da matriz o a partir da matriz 
epistepistêêmicamica
-- padrpadrãão seletivo de observao seletivo de observaçãção e associao e associaçãção de o de 
informainformaçõçõeses

®® Força impulsoraForça impulsora: idéias ou atos geradores de : idéias ou atos geradores de 
pensamento ou ação a partir da matriz pensamento ou ação a partir da matriz 
epistêmicaepistêmica
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Alguns conceitos chavesAlguns conceitos chaves
®® MetaMeta--narrativanarrativa (grande(grande--narrativa)narrativa)

-- JeanJean--FrancoisFrancois LyotardLyotard ((A condiA condiçãção po póóss--moderna)moderna)
-- qualquer sistema tequalquer sistema teóórico ou filosrico ou filosóófico com fico com 
pretenspretensõões de fornecer descries de fornecer descriçõções ou explicaes ou explicaçõções es 
abrangentes e abrangentes e totalizantes totalizantes do mundo ou da vida do mundo ou da vida 
social, dandosocial, dando--lhes legitimalhes legitimaçãção.o.
-- éé uma forma de narrativa que procura oferecer uma forma de narrativa que procura oferecer 
uma avaliauma avaliaçãção definitiva o definitiva e matrizes explicativas e matrizes explicativas da da 
realidade. realidade. 
-- ÉÉ totalizante, totalizante, heterheterôônomanoma e, em geral, ne, em geral, nãão o 
considera a considera a autonomiaautonomia..

Alguns conceitos chavesAlguns conceitos chaves

®® MetaMeta--narrativanarrativa (grande(grande--narrativa)narrativa)
-- MarxismoMarxismo: an: anáálise da histlise da históória como uma ria como uma 
seqseqüêüência de acontecimentos culminando ncia de acontecimentos culminando 
numa revolunuma revoluçãção de trabalhadoreso de trabalhadores
-- CristianismoCristianismo: an: anáálise da histlise da históória como ria como 
uma sequma seqüêüência de acontecimentos sob o ncia de acontecimentos sob o 
comando ou conhecimento de Deus comando ou conhecimento de Deus 
((providencialismoprovidencialismo agostinianoagostiniano))
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Alguns conceitos chavesAlguns conceitos chaves
®® Crise dos universaisCrise dos universais

-- Na modernidade tardia (Na modernidade tardia (GiddensGiddens) as verdades universais s) as verdades universais sãão o 
substitusubstituíída pela opinida pela opiniãão pessoal devido o pessoal devido àà priorizapriorizaçãção do indivo do indivííduo duo 
subjetivo (subjetividade)subjetivo (subjetividade)
-- A significaA significaçãção ou sentido da vida no ou sentido da vida nãão o éé dada mais por uma verdade dada mais por uma verdade 
transcendental e universal que preceda a existtranscendental e universal que preceda a existêência individual ncia individual 
(subjetiva)(subjetiva)
-- Com Nietzsche o indivCom Nietzsche o indivííduo duo éé subjetivado e interiorizado dando subjetivado e interiorizado dando 
lugar lugar ààs suas pulss suas pulsõões internases internas
-- O relativismo hoje O relativismo hoje éé diferente de todo relativismo passadodiferente de todo relativismo passado

®® Homem/sociedade orgHomem/sociedade orgâânicanica
-- O homem inserido no ambiente sO homem inserido no ambiente sóóciocio--polpolíítico em que vivetico em que vive
-- O ambiente O ambiente éé que determina a significaque determina a significaçãção de vida do indivo de vida do indivííduoduo
-- Teologia: solidariedade de raTeologia: solidariedade de raççaa
-- Modernidade tardia: subjetividade Modernidade tardia: subjetividade àà sociedade do indivsociedade do indivííduo, mas duo, mas 
globalizaglobalizaçãção, neoo, neo--liberalismo liberalismo àà sociedade paradoxalsociedade paradoxal

Alguns conceitos chavesAlguns conceitos chaves
®® ParadigmaParadigma

-- Thomas Kuhn (físico e historiador da Ciência) Thomas Kuhn (físico e historiador da Ciência) àà o o 
conhecimento nconhecimento nãão o éé cumulativo, mas fruto de revolucumulativo, mas fruto de revoluçõçõeses
-- um modelo de conhecimento (verdade) é substituído por um modelo de conhecimento (verdade) é substituído por 
outro que será reconhecido pela comunidade científicaoutro que será reconhecido pela comunidade científica

®® NNãão ho háá verdades universais, mas modelos que se verdades universais, mas modelos que se 
substituemsubstituem

®® Voltemos Voltemos àà crise dos universaiscrise dos universais
®® Mas isso Mas isso éé compatcompatíível com a modernidade tardia.vel com a modernidade tardia.
®® Paradigma pode ser conceituado aqui como um Paradigma pode ser conceituado aqui como um 

modelo matricial que gerencia a operamodelo matricial que gerencia a operaçãção do o do 
conhecimentoconhecimento
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Matriz Matriz 
modeladoramodeladora

BíbliaBíblia

AnáliseAnálise

ElaboraçãoElaboração

FinalizaçãoFinalização

O O ““eueu”” como como 
paradigma impulsorparadigma impulsor
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A construA construçãção do o do ““eueu”” na histna históóriaria

®®Thales de Mileto Thales de Mileto àà physisphysis
®®Anaximandro Anaximandro àà pneumapneuma
®®HerHerááclito de clito de ÉÉfesofeso àà logoslogos
®®Galileu Galileu GalileiGalilei àà natureza escrita em natureza escrita em 

linguagem matemlinguagem matemáática tica –– aquilo que aquilo que 
nnãão pode ser medido e quantificado o pode ser medido e quantificado 
nnãão o éé cientcientííficofico

®®A ciA ciêência pncia póóss--galilaicagalilaica passou a passou a 
confundir realidade com ciconfundir realidade com ciêênciancia

A construA construçãção do o do ““eueu”” na histna históóriaria

®®Francis Bacon Francis Bacon àà mméétodo emptodo empíírico rico 
indtivoindtivo experimental experimental –– o objetivo da o objetivo da 
ciciêência passou a ser o conhecimento ncia passou a ser o conhecimento 
capaz de dominar e controlar a capaz de dominar e controlar a 
naturezanatureza

®®RenRenéé Descartes Descartes àà cogito, ergo cogito, ergo sumsum ––
provocou uma cisprovocou uma cisãão na Histo na Históória da ria da 
Filosofia, ao deslocar a Filosofia, ao deslocar a essenciaessencia da da 
natureza humana para o natureza humana para o 
conhecimentoconhecimento
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A construA construçãção do o do ““eueu”” na histna históóriaria

®®Descartes Descartes àà o mo méétodo analtodo analíítico tico 
cartesiano dcartesiano dáá prioridade prioridade àà mente e mente e 
divide a natureza em dois domdivide a natureza em dois domíínios:nios:
-- ResRes cogitanscogitans àà a coisa pensantea coisa pensante
-- ResRes extensaextensa àà a coisa extensaa coisa extensa

®® SSííntese newtoniana ntese newtoniana àà generalizou a generalizou a 
ananáálise que Galileu aplicara apenas a lise que Galileu aplicara apenas a 
movimentos simples, demonstrando c/ movimentos simples, demonstrando c/ 
precisprecisãão o movimento dos corpos por o o movimento dos corpos por 
meio do cmeio do cáálculo diferencial.lculo diferencial.

A construA construçãção do o do ““eueu”” na histna históóriaria

®® SSííntese newtoniana ntese newtoniana àà Com um gesto Com um gesto 
Newton demonstrou com sua mecNewton demonstrou com sua mecâânica a nica a 
possibilidade de e calcular os movimentos possibilidade de e calcular os movimentos 
de todos os corpos, dos planetas de todos os corpos, dos planetas ààs balas s balas 
de canhde canhãão.o.
-- Natureza Natureza àà regularidades mecregularidades mecâânicasnicas
-- SeparaSeparaçãção entre o sujeito e o objetoo entre o sujeito e o objeto
-- Permaneceu como verdade atPermaneceu como verdade atéé ssééc. XXc. XX

®® RevoluRevoluçãção industrial o industrial ßàßà pragmatismo pragmatismo àà
vale a utilidade do homemvale a utilidade do homem
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A construA construçãção do o do ““eueu”” na histna históóriaria

®® Duas grandes guerrasDuas grandes guerras
®® Existencialismo Existencialismo àà quanto mais eu penso quanto mais eu penso 

menos eu existo; quanto mais eu existo, menos eu existo; quanto mais eu existo, 
menos eu pensomenos eu penso

®® Movimento de 1968 Movimento de 1968 àà Europa e todo Europa e todo 
mundomundo

®® Movimentos de libertaMovimentos de libertaçãção do indivo do indivííduo duo 
existencial existencial –– Movimento hippie, Movimento hippie, TdLTdL, , 
jovem guarda; movimentos paradoxais jovem guarda; movimentos paradoxais àà
libertalibertaçãção colonial o colonial àà ditadurasditaduras

A construA construçãção do o do ““eueu”” na histna históóriaria
®® O homem O homem éé descoberta recente descoberta recente (Foucault)(Foucault)

®® Sociedade de gratificaSociedade de gratificaçãção imediatao imediata
®® DescobreDescobre--se Nietzsche se Nietzsche àà do homem na do homem na 

natureza natureza àà natureza do homemnatureza do homem
-- Relativismo Relativismo instintivistainstintivista irresistirresistíívelvel
-- ÜÜbermenschbermensch àà ““alaléém homemm homem””
-- Vontade de potência Vontade de potência –– exaltação do euexaltação do eu

®® SaSaíímos de um mos de um ““eu orgeu orgââniconico”” (misturado (misturado 
com a natureza) para um com a natureza) para um ““eueu”” autautôônomo nomo 
mobilizado pela natureza, entmobilizado pela natureza, entãão um o um ““eu eu 
autautôômatomato””
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Duas possibilidades de leiturasDuas possibilidades de leituras

Os instintos e sensações devem ser 
gerenciados

Os instintos e sensações humanos 
devem ser liberados

O caráter é essencialmente corrompido 
e enganoso

O caráter humano é
essencialmente bom e confiável

A justiça é vista à luz do que Deus 
considera reto, correto

A justiça é vista do ponto de vista 
humano

O sofrimento humano pode ter 
significado teleológico e pode ser 

necessário

O sofrimento humano deve ser evitado 
a todo custo

Ética objetiva vindo de fonte externa ao 
homem (fundacionismo)

Ética subjetiva vindo do interior do 
homem (cartesianismo)

Realidade da criação dentro da 
soberania divina

Realidade humana

Óptica divinaCosmovisão humana

a partir de Deusa partir do homem

Leitura teológicaLeitura antropológica

A recompensa como A recompensa como 
paradigma impulsorparadigma impulsor
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O paradigma do mercado religiosoO paradigma do mercado religioso
®® A ação humana é um complexo sistema A ação humana é um complexo sistema 

de processamento de  informação que de processamento de  informação que 
funciona identificando problemas e busca funciona identificando problemas e busca 
soluções para eles.soluções para eles.

®® A religiA religiãão e seus elementos como bens o e seus elementos como bens 
simbsimbóólicos da salvalicos da salvaçãçãoo
-- Max Weber:Max Weber: demanda dos leigos demanda dos leigos àà concorrconcorrêência entre ncia entre 
profeta, sacerdote e feiticeiro (mago) profeta, sacerdote e feiticeiro (mago) àà divisdivisãão do trabalho o do trabalho 
religioso e o religioso e o status status quoquo mantido pelo sacerdotemantido pelo sacerdote

-- Pierre Pierre BourdieuBourdieu:: capital religioso capital religioso àà produtores de produtores de 
bens simbbens simbóólicos (cllicos (cléérigos) rigos) àà mercado (leigos) ao qual os mercado (leigos) ao qual os 
produtos simbprodutos simbóólicos se destinam para serem consumidoslicos se destinam para serem consumidos

O paradigma do mercado religiosoO paradigma do mercado religioso

®®Duas abordagens recentesDuas abordagens recentes
1. Modelo de mercado religioso de 1. Modelo de mercado religioso de 
Peter Berger: Peter Berger: desreguladesregulaçãçãoo do mercado do mercado 
criando competicriando competiçãção e concorro e concorrêênciancia
2. 2. ““RationalRational choicechoice”” –– StarkStark & & 
BainbridgeBainbridge, , FinkeFinke, , LaurenceLaurence IannaconeIannacone
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­­Humanos buscam Humanos buscam recompensasrecompensas e evitam e evitam 
custoscustos..
­­Algumas recompensas desejadas tem Algumas recompensas desejadas tem 

suprimento limitado, incluindo algumas suprimento limitado, incluindo algumas 
que simplesmente sque simplesmente sãão inexistentes (no o inexistentes (no 
mundo fmundo fíísico). sico). 
­­Isso introduz a noIsso introduz a noçãção de o de compensadorescompensadores, , 

que sque sãão uma espo uma espéécie de substitutos para cie de substitutos para 
recompensas desejadas (mas nrecompensas desejadas (mas nãão o 
obtidas).obtidas).

O paradigma da Escolha RacionalO paradigma da Escolha Racional

­­Os compensadores fornecem uma Os compensadores fornecem uma 
explicaexplicaçãção sobre como a recompensa o sobre como a recompensa 
desejada (ou alternativa equivalente) desejada (ou alternativa equivalente) 
pode de fato ser obtida e proppode de fato ser obtida e propõõe um e um 
mméétodo para alcantodo para alcanççar a recompensa ar a recompensa 
que atque atéé certo ponto.certo ponto.
­­Em geral a religiEm geral a religiãão o éé fornecedora dos fornecedora dos 

compensadorescompensadores..
­­As pessoas tenderAs pessoas tenderãão a buscar os o a buscar os 

deuses ou religideuses ou religiõões que oferecem mais es que oferecem mais 
pelo menor custopelo menor custo

O paradigma da Escolha RacionalO paradigma da Escolha Racional
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O paradigma da Escolha RacionalO paradigma da Escolha Racional

Comportamento Comportamento 
religiosoreligioso

Comportamento Comportamento 
econômicoeconômico

Expectativa de lucro/recompensaExpectativa de lucro/recompensa
variável comum independentevariável comum independente

O paradigma da Escolha RacionalO paradigma da Escolha Racional

®® O aumento de oferta de bens simbO aumento de oferta de bens simbóólicos licos 
provoca a concorrprovoca a concorrêência/competincia/competiçãção no o no 
mercado religioso mercado religioso –– preocupapreocupaçãção o 
estatestatíística dos catstica dos catóólicoslicos

®® Uso de estratUso de estratéégias mercadolgias mercadolóógicasgicas
®® ConversConversãão ou o ou fidelizafidelizaçãçãoo?!??!?
®® Oferta de Oferta de ““produtosprodutos”” e servie serviçços como os como 

resultado das variaresultado das variaçõções nos desejos e es nos desejos e 
necessidades dos consumidores necessidades dos consumidores 
(demanda)(demanda)
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O paradigma da Escolha RacionalO paradigma da Escolha Racional
®® A busca não é por um significado último da A busca não é por um significado último da 

vida, mas por “soluções” aos dilemas vida, mas por “soluções” aos dilemas 
cotidianoscotidianos

®® Satisfação das necessidades vs. conversãoSatisfação das necessidades vs. conversão
®® Religião funcional / pragmáticaReligião funcional / pragmática
®® Espiritualidade de resultadosEspiritualidade de resultados
®® Pastor Pastor àà operador do sistemaoperador do sistema
®® RevelaRevelaçãção o ““regressivaregressiva””?!?!??!?!?

-- ddíízimo zimo –– negociata com Deus??  (negociata com Deus??  (““rationalrational choicechoice””?!?)?!?)
-- templo templo –– habitahabitaçãção do sagrado?!? o do sagrado?!? –– sagrado vs. profano??sagrado vs. profano??
-- voluntarismo vs. voluntarismo vs. legalismolegalismo operacional (operacional (““vocvocêê tem de ...tem de ...””))
-- por dever ou por por dever ou por ““prazerprazer””? ? (cap(capíítulo tulo ÉÉtica de Paulo no livro ...)tica de Paulo no livro ...)

O paradigma da Escolha RacionalO paradigma da Escolha Racional

®® Leitura seletiva da Bíblia Leitura seletiva da Bíblia àà em busca de em busca de 
textos e verdades que atendam a demanda textos e verdades que atendam a demanda 
dos dos ““consumidoresconsumidores”” dos bens simbdos bens simbóólicos da licos da 
salvasalvaçãçãoo

®® Textos que exigem maior custo sTextos que exigem maior custo sãão o 
substitusubstituíídos por textos que exigem menor dos por textos que exigem menor 
custo custo àà LcLc. 9.23 texto desatualizado. 9.23 texto desatualizado

®® Escolha por sEscolha por síímbolos religiosos que possam mbolos religiosos que possam 
ser transformados em ser transformados em ““produtosprodutos””àà Sinai, Sinai, 
sal, sal, óóleo, copo dleo, copo d’á’água, etc.gua, etc.
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A IURD tem uma tríade e vê os três 
elementos dentro de uma única dimensão 
vivencial, teológica, espiritual e psíquica

Conversão

Exorcismo              Cura

Um dos focos da IURD 
é levar a pessoa a 

participar da totalidade, 
seja do sentido da vida, 
seja do transcendente.
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1 – busca de um sentido para a vida;
2 – busca pelo sucesso
3 – busca pela significação histórica 

da pessoa
4 – busca por uma religião que 

funcione, uma religião utilitária em 
que o foco é a vontade da pessoa

A mensagem da IURD, em geral 
é orientada para a:

5 - busca por uma religiosidade 
concreta valorizando os símbolos 
que ligam a pessoa ao mundo 
sobrenatural e às suas promessas

6 – um foco positivo (confissão 
positiva)

7 – um foco guerreiro
8 – mensagem de trocas
9 – mensagem que indica uma guinada 

na teodicéia
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NA IURD hNA IURD háá exacerbaexacerbaçãção do corpo que o do corpo que 
éé o local em que as foro local em que as forçças fas fíísicas e sicas e 
espirituais se encontram tambespirituais se encontram tambéém o m o 

corpo corpo éé o o ““cavalocavalo”” no qual os espno qual os espííritos ritos 
““desencarnadosdesencarnados”” tomam forma e conta tomam forma e conta 

para a prpara a práática de suas atica de suas açõções.es.

O corpo estO corpo estáá sintonizado com uma sintonizado com uma 
espespéécie de dimenscie de dimensãão transcendental, a o transcendental, a 
qual se relaciona como uma espqual se relaciona como uma espéécie de cie de 

ppáárara--raios que atrai energias raios que atrai energias 
espirituais. espirituais. 

Mesmo assim a IURD não desvaloriza o 
corpo, mas o ressitua dentro de sua 
liturgia ágil e viva. Pois o corpo tem a 
possibilidade de deixar de ser morada 
de demônios para se tornar um templo 

do Espírito Santo, desde que submetido 
a uma limpeza específica  pelo 

exorcismo. 

O corpo se torna um lugar privilegiado, 
o ponto de encontro entre o homem e o 

transcendente.
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Isso resulta tambIsso resulta tambéém na aceitam na aceitaçãção do o do 
desafio de embelezar o corpo, desafio de embelezar o corpo, 
torntornáá--lo atraente, oferecerlo atraente, oferecer--lhe lhe 
conforto, bem estar, recuperar a conforto, bem estar, recuperar a 

sasaúúde, coisas atingde, coisas atingííveis por meio da veis por meio da 
inserinserçãção do indivo do indivííduo no rol dos duo no rol dos 
beneficibeneficiáários da sociedade de rios da sociedade de 

consumo.consumo.

A busca pela prosperidade em A busca pela prosperidade em úúltima ltima 
instinstâância traz benefncia traz benefíício para o corpo cio para o corpo 

tambtambéémm
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Paradigma salvacionista Paradigma salvacionista 
como modelador da como modelador da 

teologia e prteologia e práática tica 
eclesieclesiáásticastica
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O subO sub--solo de nossa formasolo de nossa formaçãção/ao/açãção o 
®®Protestantismo brasileiro = heranProtestantismo brasileiro = herançça a 

conversionistaconversionista
®®Salvacionismo Salvacionismo –– foco na salvafoco na salvaçãção o 
®®SoteriocentrismoSoteriocentrismo
®®SalvacionismoSalvacionismo como matriz como matriz 

epistepistêêmicamica
-- Nossa teologia, prNossa teologia, prááticas eclesiticas eclesiáásticas, sticas, 
litlitúúrgicas, rgicas, hinhinóódiadia, orientadas pelo , orientadas pelo 
salvacionismosalvacionismo
-- Agenda eclesiAgenda eclesiáástica e/ou stica e/ou denominacionaldenominacional

SalvacionismoSalvacionismo -- paradigma paradigma 

®®Ganhos em missGanhos em missõõeses
®® Falta de integralidade no evangelho Falta de integralidade no evangelho ––

perdas:perdas:
-- RessurreiRessurreiçãção: fato perifo: fato periféérico, inclusive rico, inclusive 
historiogrhistoriográáficofico
-- perdas em formaperdas em formaçãção de vidaso de vidas
-- éética intratica intra--muros / legalistamuros / legalista
-- perda da mperda da míística do evangelhostica do evangelho
-- ““evangelievangelismosmo”” vsvs. Discipulado. Discipulado
-- esquecimento de outros dons de serviesquecimento de outros dons de serviççoo
-- MissMissãão da igreja o da igreja -- reducionismo reducionismo 
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Os dons do Novo TestamentoOs dons do Novo Testamento

--EvangelistasEvangelistas------

PastoresPastores--(Mestres)(Mestres)
ApóstolosApóstolos

--

--

--
--

--

--

--
--

--

--

--
--

--

(Pastores)(Pastores)--MestresMestres

--

ProfetasProfetas

EfésiosEfésios 4.114.11

Pastores(Pastores(PresbPresb//BpBp))
--

--

--

--
--

--

--

--
--

--

--

--
--

--

--

ServirServir

Falar (oráculos)Falar (oráculos)

1 Pedro 4.101 Pedro 4.10--11; 5.211; 5.2

------
ApóstolosApóstolos----

Interpr. LínguasInterpr. LínguasInterpr. LínguasInterpr. Línguas--

Variedade LínguasVariedade LínguasVariedade LínguasVariedade Línguas--

--DiscernDiscern. Espíritos. Espíritos--
Operação MilagresOperação MilagresOperação MilagresOperação Milagres--

Dons de curarDons de curarDons de curarDons de curar--

--Fé (operante)Fé (operante)--

--Palavra Palavra ConhecimConhecim..--
--Palavra SabedoriaPalavra Sabedoria--

SocorrosSocorros--Exercer Exercer MisericMiseric..

GovernosGovernos----

----PresidirPresidir
----ContribuirContribuir

----ExortarExortar

MestresMestres--EnsinarEnsinar

----Ministério (Ministério (diácdiác..TmTm//TtTt))

ProfetasProfetasProfeciaProfeciaProfeciaProfecia

1 Cor 12.281 Cor 12.28--30301 Cor 12.81 Cor 12.8--1010Rom 12.6Rom 12.6--88

Missão Salvacionista da IgrejaMissão Salvacionista da Igreja

Evangelista, missionário, todos os crentes Evangelista, missionário, todos os crentes 
como testemunhas; assistente socialcomo testemunhas; assistente social
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SalvacionismoSalvacionismo -- paradigma paradigma 
®®ForForçça a mobilizadoramobilizadora àà pragmatismopragmatismo
®® Isso funciona? Como fazer a igreja Isso funciona? Como fazer a igreja 

dar certo?dar certo?
®®““OcupacionismoOcupacionismo””: cristianismo = : cristianismo = 

trabalho trabalho àà gerador de vida?!?gerador de vida?!?
®®Trabalhar para nTrabalhar para nãão dar trabalho?!?o dar trabalho?!?
®® Igrejas orientadas por eventosIgrejas orientadas por eventos
®®““LeigoLeigo”” –– mmãão de obrao de obra
®®Pastores Pastores àà gerentes?!?gerentes?!?

Mantendo o paradigmaMantendo o paradigma
®®FormaFormaçãção teolo teolóógica protestante no gica protestante no 

Brasil Brasil –– sua origem, contesua origem, conteúúdo, do, 
êênfases e tensnfases e tensõõeses

®®LiteraturaLiteratura
EstEstáá surgindo outro paradigma ...surgindo outro paradigma ...
®® ““AdoracionismoAdoracionismo””
®® ProfetismoProfetismo mmíístico (Max Weber)stico (Max Weber)
®® AerAeróóbica bica gospelgospel –– muita agitamuita agitaçãção mas o mas 

pouca adorapouca adoraçãção?!?o?!?
®® Nietzsche na religiNietzsche na religiãão ?!?o ?!?
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ConclusãoConclusão

Em busca de um centro Em busca de um centro 
essencial para a essencial para a 

construconstruçãção de uma o de uma 
teologia sadiateologia sadia

Por uma TEOLOGIA MPor uma TEOLOGIA MÍÍNIMANIMA
““um varalum varal””
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A Centralidade da BíbliaA Centralidade da Bíblia

Estudos propedêuticosEstudos propedêuticos
não teológicosnão teológicos

Estudos não teológicosEstudos não teológicos

Estudos sobre cultural geralEstudos sobre cultural geral

Estudos históricosEstudos históricos
Estudos para formaçãoEstudos para formação

ministerialministerial

Estudos no campo daEstudos no campo da
éticaética

Estudos teológicosEstudos teológicos

Estudos filosóficosEstudos filosóficos

EstudosEstudos
bíblicosbíblicos
PesquisaPesquisa
de basede base

O núcleo da pesquisa de base

EstudosEstudos
bíblicosbíblicos

propedêuticospropedêuticos

EstudosEstudos
das línguasdas línguas
originaisoriginais

EstudosEstudos
bíblicosbíblicos

EstudosEstudos
hermenêuticoshermenêuticos

HermenêuticaHermenêutica
técnicas de técnicas de 
exegese ...exegese ...

Grego, hebraico ...Grego, hebraico ...

LivrosLivros
bíblicos ...bíblicos ...

Geografia, Geografia, ArqueolArqueol, , 
Introdução bíblica ...Introdução bíblica ...
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Para que fomos criados?Para que fomos criados?

A – Z        = na verdade, este é o TODO
B – C – D = é apenas parte

AA
Deus nos criouDeus nos criou
para ... (Z)         para ... (Z)         GnGn 1,21,2

ZZ
Vivermos paraVivermos para

a glória de Deusa glória de Deus
Is 43.7Is 43.7

BB
GnGn 33

CC
RmRm 3.233.23

DD

2 Co 5.152 Co 5.15

1 Co 10.311 Co 10.31

B – C – D = dizemos que é o TODO do Evangelho - salvacionismo

Esse diagrama foi inspirado em DeVern Fromke, O supremo 
propósito, São Paulo: ELO, 1980.

ristristããoo em tempo integralem tempo integralC
üü Entrega incondicionalEntrega incondicional

üü Metamorfose: mudanMetamorfose: mudançça radicala radical
üü RenovaRenovaçãção da menteo da mente

üü Ver a vida e os outros do ponto de vista de DeusVer a vida e os outros do ponto de vista de Deus
üü EquilEquilííbriobrio

ü Somos ministros em tempo integralSomos ministros em tempo integral

­ Vida transformada (12.2)

­­AutoAuto--imagem e relacionamentos imagem e relacionamentos 
equilibrados (12.3)equilibrados (12.3)

­Cada um de nós tem uma função no 
corpo de Cristo – a igreja (12.4-8)

­ Vida no altar (12.1)
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Lourenço Stelio Rega©

Missão Tridimensional da IgrejaMissão Tridimensional da Igreja

PastorPastor--mestre, mestre, 
profeta, (músico), profeta, (músico), 
etc.etc.

Evangelista, missionário, todos os crentes Evangelista, missionário, todos os crentes 
como testemunhas; assistente socialcomo testemunhas; assistente social

mestre, administrador, mestre, administrador, 
líder, conselheiro, líder, conselheiro, 
diáconos, assistente diáconos, assistente 
social, pastorsocial, pastor--mestre, mestre, 
etc.etc.

Lourenço Stelio Rega©

apostolado (missionário), evangelização, 
todos os crentes como testemunhas (At 1.8)

Mt 28.19Proclamar o EvangelhoProclamar o Evangelho

administração/liderançaRm 12.8; 1 
Co 12.28

Administrar suas atividadesAdministrar suas atividades

pastoralAt 2.42-47; 
4.32

Promover comunhPromover comunhããoo

pastoral, aconselhamento (exortar), 
assistência social (exercer misericór-dia), 
diaconato (serviço, diaconia)

Gl 6.1-10Dar assistDar assistêência ncia ààs pessoas: s pessoas: 
espiritual e materialmenteespiritual e materialmente

pastoral, ensinoEf 4.11,12Treinar os crentes para uma Treinar os crentes para uma 
vida operacional frutvida operacional frutííferafera

pastoral, ensinoMt 28.20Ensinar aos crentesEnsinar aos crentes

pregação (profecia), ensinoHb 10.25Admoestar aos crentes Admoestar aos crentes 
quanto quanto àà vontade de Deusvontade de Deus

música, pastoralAt 2.42ss; 1 
Co 10.31

Adorar a DeusAdorar a Deus
Algumas áreas envolvidasTextosAtividades contínuas

ATIVIDADES CONTATIVIDADES CONTÍÍNUAS DA IGREJANUAS DA IGREJA
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Lourenço Stelio Rega©

MissionMissionáário vai para o campo distante e todos rio vai para o campo distante e todos 
devem ser evangelistas no campo local ou pelo devem ser evangelistas no campo local ou pelo 
menos menos ““conviteirosconviteiros””

Proclamar o EvangelhoProclamar o Evangelho
Centralizar em missCentralizar em missõões e evangelizaes e evangelizaçãçãooAdministrar suas atividadesAdministrar suas atividades

ReuniReuniõões facilitadoras para atrair pessoas para es facilitadoras para atrair pessoas para 
serem evangelizadasserem evangelizadas

Promover comunhPromover comunhããoo

AssistAssistêência social como meio para ganhar ncia social como meio para ganhar 
pessoas para Cristopessoas para Cristo

Dar assistDar assistêência ncia ààs pessoas: s pessoas: 
espiritual e materialmenteespiritual e materialmente

Treinar o crente na congregaTreinar o crente na congregaçãção/frente o/frente 
missionmissionáária a evangelizarria a evangelizar

Treinar os crentes para uma Treinar os crentes para uma 
vida operacional frutvida operacional frutííferafera

Mostrar como se ganha uma pessoa para Mostrar como se ganha uma pessoa para 
CristoCristo

Ensinar aos crentesEnsinar aos crentes

Admoestar os crentes para Admoestar os crentes para 
evangelizar e ganhar almasevangelizar e ganhar almas

Admoestar aos crentes quanto Admoestar aos crentes quanto 
àà vontade de Deusvontade de Deus

Culto para evangelizarCulto para evangelizarAdorar a Deus Adorar a Deus -- cultoculto
SalvacionismoAtividades contínuas

ATIVIDADES CONTATIVIDADES CONTÍÍNUAS DA IGREJANUAS DA IGREJA

A dinA dinââmica do ministmica do ministéério totalrio total

Cristo
deu

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/Mestres

o aperfeiçoamento
dos santos

para a obra
do ministério

para a edificação
da igreja

Efésios 4.11

Hoje

Visão bíblica

Cristo
deu

os
SANTOS

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/Mestres

honrar
obedecer
sustentar
velar

que vão
trabalhar

para a
igreja crescer

O corpo todo envolvidoO corpo todo envolvido

O corpo dividido entre os que pagam e os que fazemO corpo dividido entre os que pagam e os que fazem
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O que significa ser discO que significa ser discíípulo?pulo?
­­ EstEstáá implimplíícita a idcita a idééia de ia de SEGUIRSEGUIR um um 

mestre mestre -- Lucas 9.23Lucas 9.23
üü NegarNegar--se a si mesmose a si mesmo

üü Dia a diaDia a dia

üü Tomar a sua cruzTomar a sua cruz

üü Seguir a JesusSeguir a Jesus

­­ Discipulado tinha tambDiscipulado tinha tambéém como alvo levar m como alvo levar 
o disco discíípulo a ser MESTREpulo a ser MESTRE
2 2 TimTimóóteoteo 2.2 e Hebreus 5.122.2 e Hebreus 5.12

O que significa ser discO que significa ser discíípulo?pulo?
Discipulado nDiscipulado nãão o éé somente a transmisssomente a transmissãão de o de 
dados ou informadados ou informaçõções sobre a fes sobre a féé cristcristãã, mas, , mas, 

sobretudo, sobretudo, TRANSMISSTRANSMISSÃÃO DE VIDA. O DE VIDA. 
Tecnicamente podemos chamar Isso de Tecnicamente podemos chamar Isso de 

TRANSFUSTRANSFUSÃÃO VIVENCIALO VIVENCIAL

PauloPaulo TimóteoTimóteo OutrosOutros

E o que de minha parte ouviste (TIME o que de minha parte ouviste (TIMÓÓTEO) .TEO) ... .. 
TRANSMITE a homens fiTRANSMITE a homens fiééis e capazes para is e capazes para 

tambtambéém instruir a OUTROSm instruir a OUTROS
2 2 TimóteoTimóteo 2.22.2
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As necessidades bAs necessidades báásicas sicas 
da pessoada pessoa

Tendo porTendo poréém alimento e com nos m alimento e com nos 
cobrir, estejamos satisfeitoscobrir, estejamos satisfeitos

1 1 TimTimóóteoteo 6.86.8

AlimentoAlimento
grgr. . diatrofediatrofe, comida, comida VestimentaVestimenta àà

coberturacobertura àà moradiamoradia
grgr. . skepasmaskepasma àà roupa, abrigo roupa, abrigo 

seguro, porto seguro, asiloseguro, porto seguro, asiloEstilo simples de vidaEstilo simples de vida

Relembrando algumas Relembrando algumas 
matrizesmatrizes

­­Escrituras Escrituras àà ffonte de verdadeonte de verdade

­­Teologia (Deus) Teologia (Deus) àà como centro matricialcomo centro matricial

­­Antropologia Antropologia àà vista a partir da Teologiavista a partir da Teologia

­­Antropologia teleolAntropologia teleolóógica gica àà glglóória de Deusria de Deus

­­CondiCondiçãção humana o humana àà degeneradegeneraçãçãoo

­­RetificaRetificaçãção da condio da condiçãção o àà salvasalvaçãçãoo
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Relembrando algumas Relembrando algumas 
matrizesmatrizes
­­ConversConversãão o àà retorno retorno àà condicondiçãção teleolo teleolóógicagica

(glorifica(glorificaçãção / lealdade o / lealdade àà Deus)Deus)

­­ÉÉtica tica àà pessoa pessoa ““ser que decideser que decide”” àà vida vida 
dependente incondicionalmente dependente incondicionalmente àà voluntariadovoluntariado

­­Amor Amor àà como forcomo forçça a mobilizadora mobilizadora da ada açãçãoo

­­ComunhComunhãão / servio / serviçço como ao como açãção o àà donsdons

­­RenovaRenovaçãção da mente o da mente àà como motora da como motora da 
transformatransformaçãção (o (Rm Rm 12.1) 12.1) àà kardiakardia ((EfEf. 1.18). 1.18)

­­GestGestãão dos sentimentos / razo dos sentimentos / razããoo

Matriz Matriz fundantefundante

Lausanne Lausanne II
19741974
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Para pensarPara pensar
®®NNãão o éé triste mudar de idtriste mudar de idééias. Triste ias. Triste éé nnãão ter ido ter idééias ias 

para mudarpara mudar. . (Bar(Barãão de Itararo de Itararéé))

®®... ... ÉÉ ilusilusóório pensar que a criario pensar que a criaçãção de sentido para a o de sentido para a 
existexistêência possa ser um ato individual ... ncia possa ser um ato individual ... 

(Maria Rita (Maria Rita KehlKehl ((Sobre Sobre ÉÉtica e Psicantica e Psicanáálise, Cia. Letras, p.10lise, Cia. Letras, p.10))

®® PodePode--se avaliar uma pessoa pela medida do que se avaliar uma pessoa pela medida do que éé
preciso fazer para desencorajapreciso fazer para desencoraja--lala. . (Robert C. (Robert C. SavageSavage))

®®Quanto mais aumenta o nosso conhecimento, mais Quanto mais aumenta o nosso conhecimento, mais 
evidente fica a nossa ignorevidente fica a nossa ignorâância. ncia. (John F. Kennedy)(John F. Kennedy)

®®Ore como se tudo dependesse de Deus; trabalhe Ore como se tudo dependesse de Deus; trabalhe 
como se tudo dependesse de voccomo se tudo dependesse de vocêê! ! (An(Anôônimo)nimo)

Web-site:
www.www.eticaetica.pro..pro.brbr

E-mail:
rega@rega@eticaetica.pro..pro.brbr
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Muito Obrigado !Muito Obrigado !

Lourenço Stelio Rega
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Paradigmas Modeladores Paradigmas Modeladores 
da Teologia, Ética e da Teologia, Ética e 

Práticas EclesiásticasPráticas Eclesiásticas
por Lourenço Stelio Rega ©

Autorizada a exposição pública apenas no formato completo 
desta reflexão citando-se a fonte. Favor não reproduzir ou 

copiar sem autorização expressa do autor.
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